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O COMERCIO DO PORTO. 


wuLso 40 réis. — Precos correntes 8) 


rogrammo deste jornal, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 7 de Janeiro de 1856. 


(PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE MONÇÃO 
DECANO). 


Á uma hora e meia abrin-se a sessão, 
estando presentes 54 snrs. deputados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Entre ella deu-se conta de um oficio 
“do ministerio do reino acompanhando o 
“decreto de 4 do corrente, que nomeia o 
snr. Julio Gomes da Silva Sanches, para. 
presidente da camara, e o snr. Vicente Fer- 
reira de Novaes para vice-presidente. 

O snr. PRESIDENTE, disse que com a 
leitura deste decreto tinham terminado as 
junções da mesa provisoria; mas antes de 
eixar a cadeira da presidencia não podia 
eixar de agradecer a benevolencia + quea 
mara leve com a mesa provisoria', nem 
deixar de louvar a sua sabedoria na esco- 
Jba que'tinha feito de presidente e vice- 
presidente. » 

Seguidamente subiu 4 mesa o sar. Ju- 
lio da Gomes da Silva Sanches, e nas mãos 
“do presidente decano prestou juramento , 
como presidente da camara. 
| O snr. presimente (Silva Sanches) con- 
“vidou os snrs. Cyrillo Machado e Joaquim 
Guedes, para occuparem os logares de se- 
crolarios, visto não estar presente o snr. 


Mamede. 
| Continuando disse : 
« Senhores : — Ainda nesta ultima ses- 


são da legislatura a camara, sempre bene- 

“vola para comigo, quiz distinguir-me, ha- 
“Dilitando-me pela sua votação para a hon- 
a de ser nomeado pela coroa para o lu- 
gar que de novo oceupo. a 

Mas a camara já me linha penho- 
rado infinitamente, e já eu lhe cra deve- 
dor do mais vivo reconhecimento que sen- 
tir-se pode. 

Impossivel me é, por tanto, exprimir- 
lhe agora os sentimentos de gratidão de que 
mo acho penetrade ; e ella permittirá, por 
isso, que eu me limite a repetir-lhe os meus 
tão sinceros , como devidos agradecimentos, 
ea reiterar-lhe a segurança de que nada 
tem sido, nada é para mim tão glorioso, 
como o haver constantemente oblido seus 
votos. 

Corresponder, pois, a lão honrosa con- 
fiança ainda será lodo o meu empenho ; e 
para o realisar farei quanto em mim coube) 
principalmente no que respeita à mais stri- 
cla imparcialidade, que heide continuar a 
seguir em ludo, e para todos os snrs. de- 
putados indistinclamente, 

Tambem seguramente conto com 0 apoio 
da camara, e que lambem ella hade con- 
linmar a prestar-me a coadjuvação indispen- 
savel-para que melhore muis facilmente eu 
preencha os deveres amen cargo i 

Assim, e não curando senão de re- 


rando sempre as questões pessoaes da dis- 
cussão das materias, e guardando nos de- 
bates à devida gravidade, é que podere- 
mos satisfazer aos desejos do paiz e con- 


as vantagens do systema representativo. (Ap- 
poiado , apoiado , muito bem, muiio bem. 

Agora proponho que se lance na acta 
um voto de agradecimento à mesa provi- 
soria, polo bem que desempenhou a sua 
lwissão. 

A camara approvou unanimemente esta 
proposta. 

O snr. viscoxDe BE Monção agradeceu 
o voto que a camara acabava de dar á mesa 
provisoria. a 

O sur, PRESIDENTE convidou o sar, 
vaes a prestar juramente, na qualidade 
Vive-presidente. a 


No- 


mediar as necessidades publicas; e sepa-, 


seguir que mais e mais apreciadas sejam | 
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O snr. Novaes subiu 4 mesa, e ahi 
prestou juramento. 

Leu-se na mesa um officio do ministe- 
rio do reino, acompanhando o decreto de 
5 do corrente, pelo qual são adiadas as 
cortes geraes da nação portugueza até ao 
dia 19 do corrente. 

O snr. PRESIDENTE disse que em vista 
deste decreto , estavam adiadas as sessões 
até ao dia 19 do corrente, e para esse dia 
seria a ordem do dia a seguinte: em pri- 
meiro logar eleição de cinco membros, dos 
quaes S. M. ha-de escolher os supplentes 
á presidencia e vice-presidencia da camara; 
depois a eleição da commissão de resposta 
ao discurso da coroa; e por ultimo a elei- 
cão da commissão administrativa ; e levan- 
tou a sessão — Eram 2 horas e um quarto 
da tarde. 

mm 


RELATORIO DO BANCO COMMERCIAL. 


Acasaxos de receber o Relatorio apre- 
sentado pela Direcção á Assemblea Geral 
do Banco Commercial do Porto, relativo 
á gerencia da no anno findo. 

O Banco naquelle anno comprou para 
remessas 153 letras na importancia de 
205:4748565 reis.  Descontou 2,955 letras 
no importe de 3;299:7198481 reis. 
prestou sobre penhores 67:3503000 rei 

A somma de depositos particulares con- 
fiados ao Banco subiu a 6:021:3778177 rs. 

O capital do Banco acha-se empregado 
nos seguintes valores: Numerario em cm- 
xa— letras a receber — Obrigações d'em- 
prestimos com penhores — titulos de divi- 
da publica — acções do Banco de Portugal 
— divida garantida com hypolheca de pro- 
priedade — casa do banco e mobilia — e 
emprestimo forçado á junta do Porto. 


= 


NOTICIAS FINANCEIRAS. 


Por uma carta de pessoa bem infor- 
mada, recebemos os seguintes apontamen- 
tos, relativos ás transacções entre mr. Shaw 
e o nosso governo, celebradas em Londres 
no dia 15 de Dezembro. 

O governo tomará a mr. Shaw & C.” 
todas as acções que elle possuir porten- 
centes 4 companhia do caminho de ferro 
de leste, pelo preço qne ellas actualmente 
representam. Comprará mais pelo preço es- 
tipulado no contracto todo o material fixo 
e circulante, as construeções proviso! ou 
difinitivas, pertencentes a mr. Shaw £C.º 
que hoje existirem em Lisboa, ou na li- 
nha de Lisboa a Santarem, e bem assim 
o material das obras que teem de constru- 
ir-se. 

Tudo isto será pago em tres letras 
sobre Londres, uma a dous mezes de va- 
lor de libras 10:000, outra a quatro me- 
zes de igual vaior, e outra de 20:000 li- 
bras a seis mezes. Pelo valor restante, da- 
rá o governo fundos de 3 p. c. a 43. 

Mr. Shav de uma parte, e o governo 
e a companhia dos caminhos de ferro de 
leste da vutra, dão-se mutua e reciproca 
| quitação de todas as obrigações e encar- 
"gos. 
| Mr. Shaw entregará ao governo todo 
(o material pertencente á companhia. por 
elle representada. 
| Todos os. pleitos que se tentam susci- 
tado a respeito deste negocio, serão su: 
pensos logo que este contracto fôr a 
gnado ficando todavia ambas as partes li- 
vres de recomeçarem o pleito, se as cór- 
tes não approvarem estas condições, até ao 
dia 1 de Maio do corrente anno. 

Mr. Shaw receberá, nos termos do con- 
tracto, tudo quanto le fôr devido pelos 
trabalhos executados , e material por elle 
fornecido, desde a data do ultimo cerlifi- 
cado até que as obras cessaram. No caso 
de haver divergencia, quanto ao montante 
do ultimo certificado, a diferença questio- 
nada, será dividida entre mr. Shay e a 
+ companhia dos catuinhos de ferro. Mr. Shaw 


será pago dos dividendos que lhe estão em | 
divida, relativos a todas as suas acções. 

A importancia de todas estas sommas | 
será paga em fundos de 3 p. c. ao preço 
de 43. 

M. Shaw não será mais obrigado a 
entrar com prestação alguma, relativa ás | 
11,000 acções de que ainda é possuidor, 
e as acções não serão confiscadas pela fal- | 
ta de pagamento de qualquer prestação, 
O governo: guardará 2:000 d'estas acções, 
como penhor, por qualquer falta ou 


ilfe- 
rença no material e mais utensílios que 
mr. Shaw se obriga a entregar-lhe, | 

Este contracto fica dependente da ap- 
provação do parlamento. 

Mr. Shaw tinha pago por conta das 
suas acções até á setima prestação, isto é | 
15 libras por acção. 

No dia 17 de Dezembro deviam-lhe 
ser confiscadas estas acções por falta de pa- 
gamento da 8.º prestação. | 

Parte: do material a que se refere o| 
contracto foi transportado para Lisboa pelo 
vapor «Raliler» e está depositado na al- | 


fandega. 

Uma porção de carris foi hypolhecada | 
ao banco por um emprestimo de 14 con-| 
tos feito a mr. Shaw, e lres carroagens es- 
tão no arsenal da marinha. 

Além disto mr. Valentim, engenheiro 
em chefe da commissão, deixa o serviço 
desta mediante uma indemnisação de 1:000 
libras, pela qual'se considera pago, e obri- | 
gando-se no acto de receber esta somma, | 
a entregar á companhia todas as plantas 
nivelamentos, perfis e mais documentos des- | 
de Lisboa até Santarem. 


(Jornal do Commercio.) | 


———— ———— | 


NOTICI 

— Rio Douro. O rio d'hontem para | 
hoje desceu 4a 5 palmos. As duas mar- 
gens já se acham descobertas A corrente | 
é menor, e se a chuva nos deixar por! 
amanha e depois, poderão entrar à barra | 
as embarcações que se acham em Vigo. | 

— Correios: Hoje recebemos dous 
correios de Lisboa, o que devia chegar! 
hontem e o deboje O das províncias do | 
Norte tambem chegou, mas não lrouxe nem | 
folhas hespanholas, nem francezas, em | 
consequencia de não ter ainda chegado a 
Toy no dia 10 á tarde o correio de Ma-| 
deid. tres dias que não recebemos | 
folhas ras e por isso vemo-nos| 
na impossibilidade de dar hoje notícias “al-! 
gumas do exterior. 

— Rectificação 
demos naufragado proximo 
la-se «Ficly e não «Segredo» como se lê 
naquella notícia. 

O hiate teve já este nome mas ultima-, 
mente tinha mudado para o de «Fiel», 

Na variedade que tambem hontem pu-! 
blicamos com a epigraphe TO DE UM 
soLpavo onde se lê — na Russia não cus-| 
ta mais que 9120 fr. — deve ler-se — na | 
Russia não custa mais que 120 fr. 

— Compra de vinhos. Nestes uli-| 
mos dias a casa dos snrs. Smith Wood-| 
bouse & €.? fez varias compras de vinhos 
que montam a 800 e tantas pipas, sendo 
400 á casa dos snrs. À. J da Silva & C.º: 
300 á do snr. barão do ixo; e 100 e 
tantas á do snr. barão de Villa-Verde. Alem 
destas hoave outras de 30, 40 e 50] 
pipas feitas por varias casas exportadoras. 

— Paquete ingles do Sul. O paque- 
te inglez «Madrid» que no dia '8 devia en- 
trar no Tejo para sale no dia 9 para In- 
glaterra , ainda até hontem és 2 horas da 
tarde não linha chegado a Lisboa. Esta 
notícia soube-se lelegraphicasente. | 

— Candidatos.  Consta-nos que al- 
guas accionistos da Companhia Viação Por-| 
tuense confeccionaram uma lista para no- 
vus directores daquella Companhia, que é 


DIVERSAS. | 


O hinte que hontem | 


a Cork intitu-! 


| Associação Commercial d 


WO róis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — Nuxero 


R 


ONDENCIAS, por linha ,f0 réis — repetidos 
ento. — Qualquer artigo em relação com o 


composta dos seguintes snrs: A. T. Ferrei- 
ra de Macedo Pinto, Antonio Simões Bas- 
to, e José Joaquim Pinto da Silva. 

Para substitutos os snrs. Antonio José 
Cabral, Francisco da Silva Pereira, e Ma- 
noel Pereira Guimarães e Silva. 

— Cortes. Na sessãe de 7 do cor- 
rente foi definitivamente constituida a mesa 
da camara dos pares, que fica composta 
da maneira seguinte : 

Presidente — o em”.º snr. Cardeal Pa- 
triarcha. 

Secretarios — os snrs. conde de Louzã 
(D. João) e conde de Mello. 


Vice-secretarios — os snrs conde de 
Fonte-Nova e Brito do Rio. 
A mesa definiliva da camara dos de- 


putados acha-se tambem constituida do modo 
seguinte : 

Presidente — o snr 
Silva Sanches. 

Vice-presidente — o snr. Vicente Fer- 
reira de Novaes. 

Secretarios — os snrs. Gonçalves Ma- 
mede e Cyrillo Machado. 

Vice-secretarios — os snrs. 
Osorio e Joaquim Guedes. 

— Arribada. O encarregado do con- 
sulado portuguez em Vigo, participou á 
ta cidade em data 
de 9 do corrente que nesse dia havia en- 
trado naquele porto arribado o hiate por- 
tugnez «Nascimento Feliz» procedente de 
Lisboa com destino a Vianna do Castello 
com carregamenso de sal, arroz, o outros 
generos. 

— Noticias maritimas. (Do Jornal do 
Commercio). Estavam á carga na Bahia, 
para Lisboa as barcas «Amelia e Hortencia» 
para esta cidade com escala por Lisboa a 


Julio Gomes da 


Pinheiro 


| barca «Bom Successo»; e para Liverpool o 


patacho «Industria». 

Sahiram de Pernambuco para Lisboa 
em 15 de Dezembro o patacho «Brilhante» 
cem 41 as barcas «ligeira e Gratidão» ; 
e para Falmonth com escala por Parabiba 
a «Amalia 1.º» 

Estavam ali a carregar para Lisboa o 
patacho «Atrevido», o brigue «Imperador», 
e a barca «Joven Carlota»; e para esta ci- 
dade o brigue «Trovador». 

Chegou ao Pará em 15 de Novembro 
a barca «Oliveira» e devia sabir para Lis- 
boa em 15 de Dezembro ; ficava tambem 
a sahir para esta cidade a barca «Paraense». 

Chegou ao Maranhão o brigue «Urba- 
na» procedente de Lisboa; o «Pensamen- 
to» devia sahir para Lisboa no dia LL de 
Dezembro, 

Estava prompto a sabir do Rio Grande 


do Sul para Liverpool o patacho «Portuen- 


se» com carga de cinza; e a «Saudade» 
para a Bahia em lastro. 

O hiate «Maria José» sabido de Lon- 
dres para esta cidade, entrou em Ramsgate, 
com perda do gurupez, por ter abalroado 
como Kirtons, o qual soffreu grossas avarias 

—— Rauler. O vapor inglez Rattlor 
que 'sahiu de Liverpool com: destino a esta 
cidade acha-so em Vigo, O commandante 
deste barco julgou prudente dirigir-se para 
aquele porto em consequencia do temporal 
que temo havido nestes ultimos dias. 

—Commissões de recenseamento 
tem reuniram-se na Camara os 40 roaio - 
res contribiintes para se proceder à elei - 
ção das commissões recenseadoras nos tres 
bairros da cidade, as qu: aa com- 
postas da maneira seguint 

Primeiro Bairro. —Joaquim Torquato 
Alvares Ribeiro — Antonio José Lopes €. 
lho — Domingos José dos Santos Lage 
José da Silva Machado — Thadeu Antonio 
de Faria — Vicente José de Carvalho Vi- 
eira — Raymundo Joaquim Martins.=Subs- 
ritutas; — José Teixeira Pinto Basto. —Ber- 
nardo Pereira Leitão — Bernardo José Dias 
Carneiro — Antonis Severino da Silva — 
José Antonio de Mattos Guimarães -- Cus- 
todio Teixeira Pinto Basto — Vicente de 
Sousa Dias. 


Hon-" 
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Segundo Bairro. — Antonio Filippe de. 
Sousa Cambiasso — Joaquim Baptista Pe- 
reira Monteiro—João Luiz de Mello An- 
tonio José Gonçalves Basto — Joaquim Ri- | 
boiro de Faria Guimarães — José Correa 
Lopes de Faria -— David Pinto de Sousa 
Guimarães. == Substitutos: —Jeronymo Fer- 
teira Pinto Basto — José Carlos Lopes — 
Manoel Leite Telles de Menezes— José Ri- | 
beiro de Carvalho Rodrigues — Severino | 
Josó Gonçalves Pereira — José de Almeida 
Campos — Antonio José Antunes Navarro. 

Terceiro Bairro. — Barão do Seixo— 
Alexantre José Cardoso de Noronha —Pran- 
cisco José de Carvalho — Seraphim José 
Ferreira -- Manoel Joaquim de Faria e Gos- 
ta — Eduardo Ribeiro de Faria — Antonio 
José Monteiro Guimarães. == Substitutos: — 
Conde “de Rezende — Manoel da Costa Car- 
valho — Manokl Pereira Guimarães e Silva 
— António Thomaz de Negreiros — Fortu- 
nato Augusto Pimentel — Manoel da Silva 
Belem — Francisco da Costa Almeida. 

— Palhabote Incognito. Segundo diz 
uma correspondencia de Lisboa do «Popular» 
o capitão do palhabote Incognito foi preso 
na Ilha de Cabo Verde, como implicado no 
negocio da escravatura branca para o impe- 
rio do Brasil. 

— Santo Antão. As ultimas notícias 
recebidas de Cabo Verde pelo paquete in- 
glez da carreira do Brasil dão o archipe- 
lago lutando com a fome, sendo porem 
em Santo Antão onde o llagello mais se faz 
sentir. Para dar que fazer ás classes ne- 
cessitadas 6 governador mandou empreben- 
der as estradas mais necessarias, assim) como 
tinha enviado para Bissau tres navios para 
trazerem arroz para a ilias As subseri 
qões promovidas em Portugal e no Brazil 
uão devem tardar a ser remeltidas para 
atenuar a calamidade que peza sobre aquelles 
infelizes habitantes. 

— Hluminaçãu a gaz. Hontem foi 
remedindo o transtorno que a cheia Linha 
produzido na canalisação do gaz em Mi- 
ragaia , collocando-se alli uns conduetores 
provisorius para não interromper a comun- 
nicação com a cidado alta, e por este mo- 
tivo a iluminação, sobretudo depois das 
9 horas, foi tão clara como anteriormente, 
Este resultado é devido ú actividade e esfor- 
cos da direcção da Companhia de gaz e 
especialmente á do snr. Izidoro Marques 
Rodrigues e do engenheiro, o snr. Carlos 
Duckers, que foram incansaveis para remo- 
ver os aobstaculos que a cheia causara á 
iucmio da cidade, 

—— Theatro. MHontem foi fá scena no 
theateo de S. João o doberto UEvereur 
vpera tão cheia de lindos cantos. 

Acsnr* Pralli estavas numa das suas 
noutes felizes, cantando excellentemente al- 
gumas das peç O sur. Rossi continua 
a ser o cantor predilecto do nosso publi- 
co, e o snr Danielle agrada sempre nesta 
opera, e com vasão porque canta do modo 
que nada mais se puderia desejar. Eistes 
artistas foram applaudidos e a sor? Trafh 
no fim chamaia ao prosceuio. 

A iluminação [vi a gaz e esteve bri- 
lhante. 

Hoje temos pela primeira vez pela com- 
panhia Iyrica a Della opera- de Donizetti 
Mania DE Romans. Abi tem o snr. Rossi 
muito onde possa brilhar, e é de crer que 
satisfaça completamente , mas a parte de 
soprano? Deus nos acuda. E" asnr.? Nina 
que entra nesta opera, 

— Ilustração Luso-Brazileir Pu- 
biisou-se o primeiro numero da Llustração 
Luso-Brazilewa, jornal lillorario e noticioso. 
Este jurmal veio preencher uma lacuna que 
bavia entre nós, e a sua necessidade ha 
muito que se fazia sentir. Praz artigos de 
alguns de nossos distinelos ' escriptores , « 
varias gravuras em madeira 

— Addiamento. Na sessão de 7 do 
orronte foi apresentado nas Camaras le- 

“utivas o decreto pelo qual as côrles são 
diiudas até vo dia 19 do corrente mez, 

— Jornaes do Brazil. Pelo paquete 
«Tay» recentemente chegado do Brazil ape- 
nas vecebsmos jornaes do Rio de Janeiro, 
los quaes hontem e hoje fizemos extractos. 
De Pornambuco e Bahia ainda não nos che- 

aram d mão. 

— Questões sobre uma avultada heran- 

No Rio de Janeiro tem bavido grandes 

itos sobre uma avultada herança por fal- 
nento do visconde de Vilta Nova do 

19, que nos parece é natural das proximi- 

= de Villa Nova de Famalicão, No Correio 

antil d'aquella cidade lê-se o seguinte 

to respeito: , 

«A herança do finado visconde de 


Villa Nova do Minho, sabem já os leitores, 
tem dado logar a uma serio de questões 
forensos, quer no civel, quer no crime. 
Até agora linham' figurado nas questões do 
fôro civel a viuva, daquelle visconde e seu 
genro. Apparecem ultimamente tambem 
suas irmãs, quatro senhoras da comarca de 
Villa Nova de Famalicão (em Portugal), que 
mandaram procuração bastante para se ha- 
“bilitarem ou como herdeiras da terça, se- 
gundo se acham instituídas no testamento 
nuncupalivo, ou-como herdeiras universaes, 
se aquello testamento fôr rescindido. » 

— Pagamentos. No dia 9 do corrente 
abrio-se o pagamento dos vencimentos das 
seguintes classes : Academia de Bellas-artes 
de Lisboa, -— Academia Real das Scieneias. 
— Archivo da Torre do Tombo, — Biblio- 
theca Publica. — Estado-maior de Engenhe- 
ria — Dito de Artilheria, — Governos de 
Praças e Fortalezas. — Arsenal do Exercito. 

— Notabilidade artistica. No paquete 
inglez da carreira do Brasil, « Tay », que 
no dia 7 entrou em Lisboa, chegou do Rio 
de Janeiro o celebre pianista Thalberg. Este 
artista acha-se no lazareto e logo que saia 
dará alguns concertos em Lisboa, segundo 
diz o «Jornal do Commercio.» 

—— Concursos. Foi posto a concurso 
que dove terminar em 6 de Fevereiro pe- 
rante os reitores dos Iyceus nacionaes de 
Coimbra, Lisboa e Porto, o logar de pro- 
or da eschola de ensino mutuo de Coim- 


Foram tambem postas a concurso as 
seguintes cadeiras do ensino primario (1.º 
grau): — findando o tempo do concurso em 
G de Fevereiro, a de Mondrões no 
districto de Villa-Real, e em 28 do cor- 
rente a de Santa Justa da cidade de Lisboa, 

Foram igualmente postas a concurso , 
que deve findar em 18 de Fevereiro as ca- 
deiras de grammatica portugueza e latina 
e de latinidad» do Iyceu nacional de Santa- 
rem (1.º e 2.º), à de Caminha a de Man- 
goalde 

— Amortisação de fóros. Nodia 18 
do Fevereiro proximo futuro tem de ser 
arrematados perante o snr. governador ci- 
vil deste districto alguns Toros incorpora- 
dos na fazenda nacional, impostos em di- 
versas propricdades do 3.º bairro, no con- 
celho do Porto, o do concelho de Passos 
de Ferreira. 


meme 


ERIOR. 


LISBOA. — Pructa do tempo. Do (J. 
do Commercio): Continua o temporal de- 
sençadeado, Hoje (8) houve continuados e 
fortissimos aguaceiros do sul, com trovoa- 
da, durante lodo o dia. O barometro bai- 
xou a 724, caso raro em Lisboa O Tejo 
subiu na preamear auma altura pouco yul- 
gar. Se é verdadeiro o ditado, lua trove- 
Jada trinta dias é molhada, onde irá pa- 
rar isto? Que esperanças temos de ver es- 
lancarem-se as cataratas do ceo! Virá a 
realisar-se a prophecia do sapateiro d'Al- 
cantara que promeltia uma innundação em 
Lisboa no Natal? Soceguem os timoratos 
que a providencia ha-de accudir-nos, fa- 
“eudo succeder a estes dias Lempestuozos, 
dias serenos e apprasiveis , como Lisbua 
costuma gosar no inverno. 

No entretanto estas desabridas chuvas 
teem cansado não poucos desastres. 

De Vallada não temos hoje notícia al- 
guma, porem de certo a cheia terá au- 
gmentado., : - 

Por essa cidade teem desabado alguns 
muros e outros ameaçam proxima ruina. 
Na Costa do Castello desmoronou-se uma 
parede; no Salitre tambem o muro de um 
quintal, que desabou, obstrue a calçada ; 
no Campo Grande alluiu-so o muro da 
quinta do snr. Couceiro, atulhou a valla e 
a agua espalhou-se pela estrada que innua- 
dou. 

Um muro do quintal do quartel do 
Carmo que fica sobre os predios do lado 
oecidental da rua do Principe, no sabba- 
do ameaçou desmoronar-se, de modo que 
ás sete horas da noule constando naquel- 
le sitio o estado perigoso do tal muro, lou- 
ve um grande panico, e informam-nos que 
os moradures do predio onde está a fabri- 


sar a noute fóra. Verilicado o risco em 
que estava o muro de desabar, tomaram- 
se as necessarias providencias, abrindo es- 
cuantes para a agua, especando-o, e alli- 
viando-o de alguma terra, Se o muro de- 


ca dos arames sairam de casa e foram pas- 


sabar parece que virá a cair com a terra Le sobre os gados, malando porções des. 


que sustenta, sobre os telhados dos; p 
dios da rua do Principe. Segundo. 
estão lonadas as. providencias par 
semelhante desastre. 

Em Campolide 
sada, parte do uma casa; felizmente os 
moradores estavam para o outro lado, “ao 
que se deve não ter havido uma grande 
desgraça; não souberam indicar-nos com 
exactidão o sitio da casa. 

A estrada de S, Sebastião está verda- 
deiramente intransitavel; abateu nalguns si- 
tios, fazendo grandes covas que são outros 
tantos atoleiros. A gente das visinhanças 
de Lisboa, que traz á cidade hortaliças e 
fructas tem deixado de vir por causa não 
só da muita chuva, mas principalmente do 
pessimo estado das estradas, onde receiam 
fear atolados. A praça da Figueira está 
pobrissima, de sorte que escaceia à couve, 
o nabo, a cinoura, o brocolli, o agrião 
ele, 

A celebre casa da rua da Rosa ameaça 
cada vez maior ruina ; já lhe especaram a 
porta; porque a umbecira de cima descon- 
Junctou-se ; no largo da Abegoria a pare- 
de dos casobres que alli ha do lado do sul, 
se lhe não accodem, talvez cm brevo de- 
sabe. 

Sabemos que a auctoridado adminis- 
trativa já mandou relacionar todos os pre- 
dios como o da rua da losa, cujos ren- 
dimentos estão adjudicados á fazenda, para 
se adoptarem as necessarias providencias , 
a fim de que sejam convenientemente re- 
parados. E uma medida utilissima, e Deus 
queira que não fique addiada para as ka- 
lendas greg 

O caminho de ferro de leste tambem 
sofireu com o temporal. O atterro, desde 
a estação de Santa Apolonia aló Xabregas 
ficou bastante arruinado. Se o tempo assim 
continuar arrisca-so a abater tudo, Não 
sabemos se houve mais estragos para alem 
de Xabregas, 

Na noute de 5 para 6,0 armazem n.º 6 do 
Lazareto ficou arcasado em consequencia do 
desabamento de uma muralha que Jhe es- 
lava superior, causando grave prejuizo ds 
mercadorias alli depositadas, as quaes le- 
das pertenciam á barca «Paquete Saudade» 
que ha pouco chegara da Bahia. Tractou- 
se iminediatamente de desentulhar o arima- 
zem, porém já quasi toda se achava ava- 
riada; o deposito consistia em tabaco, cou- 
ros, cacan e algodim: 

— Exautoração Militar, No dia 8 
foram no Castello de S. Jorge, exantora- 
dos de todas as honras militares, sendo- 
lhes despidas as fardas, os soldados que, 
estando destacados em Beirollas, assassi- 
naram cobardemento o sen sargento, 

A este acto assistiram contingentes do 
todos os corpos da guaruição. 


— Marco Visconti. No dia 6 foi pela 
primeira vez á scena no theatro de S. Gar- 
los a nova opera. do maestro Petrella,, 
Marco Visconti, A musica agradou, bas- 
tante. Diz o Jornal do Commercio que tem 
bastante novidade e que a instrumentação 
é opulenta e por vezes magestosa é sem- 
pre mui variada. À execução em geral 
toi regular. 

VIANNA, — Novo hiate. Do estaleiro 
desta cidade acaba de ser lançado á agua 
um hiate donominado Victoria. Diz a Au- 
rora do Lima que este hiate é proprieda- 
de de um commerciante do Porto. 

— Rio Lima. As copiosissimas chu- 
vas que tem cahido nos ultimos dias pro- 
dusiram uma grande cheia no rio Lima e 
tornaram foruissima a sua corrente, O ca- 
pitão do porto, o snr: Gonvea , linha to- 
mado todas as precauções necessárias para 
prevenir qualquer sinistro nos navios que 
alli se acham surtos. 

AVEIRO. — Efeitos da chuva.Do Cam- 
peão do Vouga. É" mui grande a cheia 
que vai no rio. Os gados tem-se sal- 
vado com dificuldade , e hasal nas heiras 
que tem corrido muito periga. A estrada 
marginal do vouga tem soffrido maito, os 
rombos são grandes, e a passagem tem-se 
dificultado por causa disso e do grande 
peso das aguas. 

LEIRIA. — Tempo. Do (Lerriense:) Val 
por aqui o mesmo que por toda a parte, 
chove sem despedir, a continuar assim o 
Lempo , grandes calamidades nos esperam. 
Os caminhos estão intransilaveise perigo- 
sus, o rio trasborda, o campo está cuber- 
to d'agua, os pobres lem visto desabar 
muitas das suas casas feitas de taips ou 
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desabon, na nonte pas. 


tes) 


itas arvores estão desarreigadas o 
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os preju'sos são gerais, gerais os 
de pobres e remediados. 


BRASIL. 
RIO DE JANEIRO 13 DE DEZEMBRO. 
REVISTA DO MERCADO. | 


Do 1.º até 13 de Dezembro. 


Importantes foram geralmente as tran- 
sacções em generos de estiva, em café, e 
principalmente em cambio, como abaixo ve- 
rão os leitores. 


IMPORTAÇÃO. 


“Entraram do 1.º do mez até 43 inclu- 
sivamente 56 embarcações, das quaes dous 
vapores. Destes 56 navios 1 veio arribado 
e à em lastro. 

- Dos 50 navios restantes, 7 trouxeram 
varios generos, 9 carvão, 7 farinha, 6 vi- 
nho, sal e generos, 4 sal, 1 sal e gene- 
ros, 1 vinho e farelo, 1 vinho e cera, 1 
vinho e generos, 4 gelo, maçãas € peras, 
2 pinho, 2 pinho. ferro, 1 pinho e alca- 
trão, 1 pinho e breu, 1 carne, 1 carne, 
graxa e sebo, 1 bacalhao. 

AZEITE DE PORTUGAL. — Entradas 160 
barris; venderam-se 129 a 3158 e 3208 a 
pipa 

SAL, — Entraram 102,000 alqueires ; 


"ainda assim es preços subiram por causa 


de especulações, As vendas foram impor- 
tantes entre os extremos de 480 a 580 rs. 
o alqueire. 

VINHO DE LISBOA. — Entraram 823 
“a pipas do tinto e 85 barris do branco. 
O mercado está paralysado, todavia os vi- 
nhos superiores sustentão seus preços, 

As vendas constão de 250 pipas pou- 
co mais ou menos is cotações, das quaes 
210 das qualidades superiores 

Venderam-se 40 pipas de vinho do 
Porto aos preços cotados. (3054 a 4208000 
reis. 

Não nos consta que se effectuasse tran- 
sacções em vinhos do Mediterranco , dos 
quaes não houve entradas. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFE! — Continuou a reinar a grande 
animação que houve na ullima quinzena 
do mez passado, em consequencia do que 
os preços subiram ainda 100 rs. no prin- 
cipio do mez. a 

As vendas forão 118:000 saccas. 

Se considerarmos as Lransacções feitas 
desdo o ultimo paquete, acharemos o total 
mais forte de vendas que houve até hoje 
no mesmo periodo. 

Convem dizer que depois de taes tran- 
sacções, e à vista das existencias hoje re- 
duzidas a 40,000 saccas, é do suppor que 
muito pouco se fará até o fim do anno. 

Neste mez os lotes sortidos para os 
Estados-Unidos regularam de 48750 a 48900 
e para a Europa de 48500 n 48800. 

As entradas de barra fóra constão de 
40,469 saccos. 

ASSUCAR. — As vendas foram limita- 
das e Lodas para o consumo, constando de 
1,077 caixas e 1,130 saccos de Campos, o 
branco de 38800 a ASO00, o mascavado 
de 28600 a 38200 por arraba ; e de 2,159 
saccos do norte, regulando os preços do 
Pernambuco branco 33600 a 48700, masca- 
vado 28700: 38000; Macetó branco 38400 
a 48200, mascavado 28500 a 38000 ; e Ba- 
hia branco 38400 a 48200, mascavado 28500 


a 38000. 


encias são importantes, con 
tando de 1,300 caixas de Campos, 400 cai- 
xas e 15,000 saccos, ete., do Norte. 
COUROS. — Entraram 2,000, e vende- 
ram-se 1,000 de diversos tamanhos, a 350 
rs, à libra. 
MERCADO MONETÁRIO. 


CAMBIO. — As transacções por este pa- 
queto serão de certo as mais importantes 
que terá havido, o que se negocinram 
as avoltadas quantias de 2º 725.000 sobre 
Londres, fr. 1,300,000 sobre França, etc., 
e 620,000 marcos sobre Hamburgo , dos 
quaos < 270,000, fr. 300,000, e 200,000 
marcos foram negociados do dia 28 a 30 
do mez passado. 

O cambio sobre Londres regulou sem- 

re muito firme entre os extremos de 27 
3 quartos a 60 dias e 28 1 oitavo a 90 
dias; porem a essas duas cotações muito 


adôbos, alguns currais tem abatido de noi-poucas transacções so ellectuaram , ten do- 


se passado = 500,000 a 28 e 175,000 a 
27 7 oilavos. 

As transacções sobre França e Antuer- 
pia fizeram-se à todos os cambios entre 
340 rs. a 355 e 356, sendo essa ultima 
cotação sómente por letras a 3 dias de vis- 
ta. As principaes negociações foram elfe- 
ctuadas de 345 a 348 para letras directas, 
e de 340 a 344 para as indirectas. . 

O cambio sobre Hamburgo divide-se 

“assim: 400,000 marcos a 645, 155,000 a 
640, e quantias insigaificantes a 643 e 
D) 


É DESCONTOS. — Sem alteração , mas 
“com um mercado cada dia mais apertado. 
VALORES PUBLICOS. — As apolices de 
'6 por cento foram cotadas a 108 por cen- 
p: MOEDAS METALLICAS. — Nada feito. 
ACÇÕES. — A” excepção de uma su- 
bida nas acções do Banco Rural até 1308 
de premio, nada temos que mencionar, e 
para mais informações póde-se consultar as 
nossas cotações. 


RETROSPECTO MENSAL. 
NOVEMBRO DE 1855. 
Rio de Janeiro 4 de Dezembro. 


A nossa praça continuou a resentir-se 
da influencia da cholera, que felizmente 
nos vai deixando, ao passo que, desgraça- 
“damente se vai estendendo a varios pon- 
“tos do liltoral e até a serra acima, do que 

“resulta grande interrupção nas relações com- 
“merciaes com o interior. 

Nos ultimos dias do mez declarou o 
7 Banco do Brazil que d'ora em diante só 
“receberia como caução das suas transacções 
“contas e facturas com a clausula de paga- 
“vel à ordem. Duas queslões se apresentão: 

4, a ulilidade desta medida, 2.º, sua op- 
“portunidade. Parece-nos geralmente escn- 
“sado disentir a utilidade visto como Ludo 
quanto tiver por fim regalarisar as lão re- 
laxadas transacções da nossa.praça terá bom 
acolhimento de todos. Pelo que diz, res- 
peito á opportunidade ,o caso é diferente, 
“e se hoje nos tornamos écho de tedos a- 
quelles a quem a medida affecta, é por- 
que receiamos as consequencias que ella 
pode ter. ; 
| De feito, as contas hoje depositadas 
“imo banco, ou hão-de ser pagas, vencido 
so prazo, ou substituídas por outras que le- 
“inhão a formula pagavel á criem. Ora se 
sos logistas negão-se absolutamente a assi- 
nar contas com esta condição, qual será 
os o resultado? Que o comercio terá de 
gar ao banco, em um prazo mui limi- 
“lado, uma quantia que orça talvez por 3 
milhões, ou em dinheiro ou em letras com 
“duas firmas, o que quizer dizer letras de ao- 
scomodação. 

Ora, estando hoje o negocio de todo 
iparalysado, e lendo a fulta de dinheiro 
selevado o cambiva 28 pences, será este 
so momento de por em execução semelhan- 
te medida ? 

O banco recommendando a alguns dos 
seus fróguezes que se preparassem pru- 
sdentemente para esta medida habitu- 
sando paulatinamente os logistas a este 
movo syslema, procedeu com previdencia 


» opportumit para levar a 
leito esta medida. sabemos, de fonte 
npa, que varias contas Linhão já sido 
ssignadas sem vubservação , 
avida ha de quo este exemplo, acarretan- 
o outros, lraria em um tempo dado o 
esultado desejado. 

- E pois, que motivo o levou a preci- 
tar a execução desta grave resolução? 
6 de hoje reconheceria u banco que as 
contas que linha em deposito não eram 
enão uma garantia illusoria, visto não se- 
em mais transmissiveis por elle a outros 
lo que o eram a elle proprio pelos nego- 
tantes ? . 

—  Aventuramo-nos à fazer cstes reparos, 
ão contra a medida, mas sim quanto á 
“a opportunidade:, e contando que o ban 
o fará tudo quanto estiver ao seu alcun- 
e para que o rigor da medida não seja 
al que traga a suspensão momentanea das 
transacções commntrciaes, já tão dilliceis e 
imitadas. 

. ÀS transacções em café foram insi- 
nifizantes na primeira quinsena do mez por 
ausa dos preços altos que se pedião, mas 
endo annuido os possuidores à uma baixa 
ensivel, animou-se o mercado extraurdi- 


e nenhuma | 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


nariamente , de modo que as vendas tolaes 
do mez foram mais que regulares, 

As negociações em cambio sobre Lon- 
dres foram regulares para os paquetes in- 
glez e portuguez de Novembro, fechando- 
se firme o cambio; quanto ás transacções 
para o paquete de Dezembro, que princi- 
piaram, contra o costume, em Novembro, 
menciona-las-hemos no competente lugar 
somente como meio de informação. 

Os fretes subiram por falta de embar- 
cações. z 

? IMPORTAÇÃO, 

Entraram de longo curso no mez de 
Novembro 103 embarcações com 35,581 
toneladas, das quaes 4 vapores, contra 152 
navios com 45,113 toneladas no mez 
de Novembro de 1854. 

Destas 103 embarcações entraram 10 
arribados com 6,478 toneladas , 9 em las- 
tro com 2,616 ditas, e 8 que se conscr- 
a ainda em franquia com 1,497 tonela- 

as. 

Dos 76 navios restantes 14 trouxeram 
sal, 13 generos e fazendas, 13 vinho, sal 
e miodezas, 13 farinha, 10 carvão, 5 
madeira, 3 carne secca, 2º bacalhau, 1 
carvão e ferro, 1 gelo e frutas, 1 pedras. 

A cabotagem foi feita por 219 navios 
de vela e 28 vapores com 28,104 toneladas, 
contra 221 embarcações medindo 24,601 
toneladas em 1854. 


MOVIMENTO DO MERCADO 

AZEITE DI PORTUGAL — Entraram 
somente 75 barris. Venderam-se 320 quasi 
tudo a 310$UVU a pipa; um lote pequeno 
alcançou 3203. 

IDEM DO MEDITERRANEO. — Não 
houve entradas. As vendas foram 17 meias 
pipas e 61 barris a 25150 a qualidade in- 
lerior , 28280 e 25390 o galão as quali- 
dades boas. sa ' 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — As entra- 
das foram 280 quintaes, e as vendas 175 
ditos a 218 a 21$500, e 100 a 22 com- 
prados por especulação. 

DITO EM BARRA. — Não houve entra- 
das, e as yendas foram 55 bárras a 173 
o quintal. 

MASSAS. — Das 400 caixas entradas 
no decurso do mez 200 foram reexporta- 
das, e 200 mal sortidas alcançaram 45600 
Venderam-se tambem 2,312 caixas, entra- 


das em Outubro, de 5$5UD a 6$, das quaes | 


parte para reexportação. 

PASSAS. — Nem emtradas, nem ven- 
das. Nao ha. 

PREZUNTOS. — As entradas conslão 
de 75 barricas; e de 312 presuntos sol- 
tos. Das 75 barricas, 10 eram america- 
nas, e foram vendidas a 400 reis a libra; 
65 ditas eram porluguezas, e vieram ge- 
ralmente para retalho.” Do resto houve ven- 
das a 280 rs. qualidade inferior a 360 es. 
superior. 

Os 312 presuntos eram de Weslpha- 
lia e alcançaram 500 rs. a hbra. 

SAL. -— Os depositos liveram um aug- 
mento de 173,400 alqueires centrados no 
decurso do mez. O preço regulou de 480 
a 500 reis até o dia 10 de 520 a 540 
reis depois, e ultimamente de 490 a 500 
rs. Venderam se 160,000 alqueires. 

VINAGRE. — As entradas foram 57 pi- 
pas e 6UO garrafões. Venderam-se T5a 80 
pipas a 90g e 1093 as qualidades regula- 
res, e a 1U8$ e 115% as qualidades su- 
periores Os garrslões vindos de Hambur- 
go eram de 1 e de 1 e meio galau , e al- 
cançarum 18200. 

VINHOS. — As entradas e as vendas 
foram diminutas Os compradores mostr: 
ram pouco desejo de entrar em transacção 
de importancia á vista da falta completa 
de ordens do interior. 

VINHO DE LISBOA. — Entraram 238 
pipas tinto e 18 branco. Caleulamos que 
as vendas excedem pouco ás entradas, Não 
bonve alteração nos preços e o genero fica 
firme de 3203 a 3403 a pipa para os vi- 
nhos superiores chegados ultimamente. Fo- 
ram estas quasi exclusivamente as qualida- 
des vendidas. Os vinhos bons, velhos, re- 
gularam de 3008 a 3108. 

O vinho branco superior subiu, por 
haver muito pouco, alé 3203 a pipa. 

VINHO DO PORTO. — Entraram 156 
pipas e 217 barris, das quaes 5 pipas e 
17 barris por cabotagem. As vendas foram | 
mais que regulares a 3058, 3258, 3608 a | 
4208 a pipa, sem fullar dos vinhos supe-| 
riores velhos, para os quaes não ha verda- 
deiramento cotações. 

VINHOS CATALAS. — Chegaram so- 
mente 22 pipas, € essas por cabotagem e 


para retalho. As vendas foram 200 pipas | 
a preço que se conservou secrelo, mas que 
Julgamos orçar por 2108. Seguiram 160 pi- 
pas das existencias anteriores, que se acham 
bastantemente reduzidas. 

VINHO DE PORT-VENDRES. — 30 pi- 
pas entradas por cabotagem vão ser rela- 
Ibadas. g 

VINHO DE MARSELHA. — A unica en- 
trada foi de 5 pipas por cabotagem. Pelo 
seu estado de deterioramento foram vendi- 
das em leilão a 788. 

VINHO DE MALAGA. — Não houve en- 
tradas; 225 quintos anteriormente impor- 
tados foram vendidos ás nossas cotações. 

VINHO DE CETTE. — Entraram 120 
pipas linto e 40 branco, ainda em ser. 
Venderam-se 100 pipas tinto entradas em 
Outubro a 2258, e 125 quintos branco do 
mesmo carregamento a 1803 a pipa, por 
ser o vinho de qualidade inferior. 

VINHO DO FAYAL. — Não houve en- 
tradas ; venderam-se 90 pipas vindas an- 
teriormente por cabotagem, sendo 60 para 
reexportação e 30 a 1658. 

VINHO DA FIGUEIRA. — Yenderam- 
se 90 pipas entradas por cabotagem em 
Outubro, sendo 70 a 2758 e 20 a 2508. | 
Não houve entradas. q 

VINHO DE MUSCATEL. — Entraram 20 
| caixas, e venderan-se 300 avariadas em 
leilão a 34300. 

EXPORTAÇÃO. 
| 


Despacharam-se no mez passado 99, 
embarcações , incluindo 3 vapores lotando | 
32,490 toneladas. 

Destas 99 embarcações 47 foram despa-| 
chadas com productos do paiz exclusiva-| 
mente, 19 com productos do paiz e generos | 
estrangeiros seexportados, 3 com generos 
estrangeiros exclusivamente, 19 com a carga | 
com que entraram, e 23 em lastro. 

Em Novembro de 1854 furam despa- 
chados 99 navios com 37,576 toneladas. 

A cabotagem foi feita por 170 em bar- | 
cações, lotando 17.392 toneladas , inclain- 
do 19 vapores, contra 266 embarcações com 
27,638 toneladas, incluindo 36 vapores, em 
Novembro de 1854. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 
CAFE". — Os preços altos pagos em fins | 

de Outubro, e que ainda regulavam no 
principio de Novembro apezar das noticias 
pouco favoraveis da Europa quanto á crise 
monetaria que se annunciava , impedirão 
que se fizessem transucções de importan- 
cia, Lanto assim que do 1.º até 12 vende- 
ram-se sómente 7,200 saccas. Nessa epoca 
estavam os preços inteiramente nominaes 
e havia mais de 200,UU0 saccas em ser. 
Este estado de cousas levou os nossos ne- 
geciantes de café a annuir a uma baixa de | 
oU0 rs., e do dia 15 até 21 venderam-se | 
120,000 saccas, o que causou uma subida | 
de 100 rs. nos dias 23 e 24. No dia 28 
venderam-se ainda 22,000 saccas com uma | 
nova subida de 100 rs. | 
O total das vendas foi de 199:600 sac- | 
cas. | 
Houve tambem embarques, por conta | 
propria, de 14,500 saccas para o Canal, | 
Mediterraneo, ele. | 
Us lotes para os Estados-Unidos regu- | 
gularam de 43650 a 48900; para o norte | 
da Europa e o Canal de 44400 a 48650, | 
com alguma cousa excepcional, a 33800 
para o Canal, e a 48800 para o norte da | 
Europa; os lotes sortidos para o Mediter- | 
raneo pagaram-so de 43300 a 48650. 
Em ser em fins de Novembro 100,000 | 
saccas contra 120,000 em fins de Outubro | 
proximo passado., 


Preços comparados de café. 
em 31 d'Jutubro e 30 de Novembro 


- 58900 a 64000 58200 a 65000 
Superior... 28200 a 53400 43900 a 53100 
1.º boa .... 48800 a 55000 48500 a 4 
1º regular. 43500 à 48600 48100 a 48300 
2.º boa .... 43100 à 38700 a 33900 | 
ovdin.? 35500 a 33000 a 35400 | 
Despacharam-se 157,209 saccas no mez | 
de Novembro. | 

ASSUCAR. — As entradas foram pouco 
importantes, constando de 1,317 caixas, 


2,745 barricas, 4 fechos e 8,556 saccas. | 
Houve grande falta de assucares mascavado 

co de boas qualidades. As vendas 
is. 


e bm: 
foram as e 10 barrie 
304 caixas, 220 barricas e 2 
Norie, todo para consumo. | 

Os preços regularam de 25600 a 35 
para o assucar de Campos mascavado, de 
38200 a 48650 para e assucar branco do | 


de Campos, | 


[de D Pedro WE, 


. 3 


Nora e de 23500 a 38000 para o masca- 
vado. 
COUROS. — As entradas foram 4,650, 
e as vendas insiguificantes a preços que 
não regulam. 

Existiam 6,000 couros em ser no dia 
30 de Novembro. 

FRETES. — Até 0 dia 15 muito poucas 
transacções se effecluaram em consequencia 
da paralysação do mercado de café, mas 
do dia 15 até 20 quasi todos os navios 
disponiveis no porto foram fretados com 
uma alta de 10j a 157. Limitadas foram 
depois as transacções por falta de navios até 
o fim do mez. Fretaram-se 34 navios ao 
todo, e as cotações extremas foram : Canal 
60; e 80). Mediterraneo 60 e 7216, e Es- 
peer portos do sul, 70 c. e 1 dol- 
ar. 


MERCADO MONETARIO. 

CÂMBIOS. — Passaram-se do dia 1.º 
até 19 para o paquete inglez e o portu- 
tuguez  420,000 sobre Londres, 450,000 
marcos sobre Hamburgo. 1,000,009 de 
francos sobre França, e 130,000 sobre An- 
tuerpia. Escusado é dizer que as transa- 
cções para o paquete portuguez forarm rqui- 
to insignificantes. 

O cambio sobre Londres abriu a 27% 
a 60 e 90 dias; afronxou depois um pouco, 
negociando-se algumas letras a 27 e! a 
60 dias, e subiu outra vez a 27%, 27% 
e 27h, e mesmo a 27 a é 27 * para o 
paquete portuguez. 

Do total das transacções (2 420,000) 
passaram-se £ 280,000 a 27. 

As lransacções sobre Hamburgo foram 
330,000 marcos a 660 e 12,000 a 655 rs. 
Os cambios extremos sobre França fo- 
ram 353 e 360 rs. para letras divectas so- 
bre Paris, e 348 e 355 rs. letras indire- 
clas. 

Contra o costume abriram-se as tran- 
sacções para o proximo paquete inglez no 
dia 28, passando-se até o fim do mez as 
importantes quantias de  270,000 sobre 
Londres a 27 7 e 23, mas quasi tudo á 
ultima cotação ; 500,000 francos sobre Pa- 
ris, etc. entre os extremos de 342 e 345 
rs. o franco ; e 200,000 marcos sobre Ham- 
burgo a 645 rs. 

DESCONTOS. — Regularam como an- 
teriormente a 8 “% nos bancos e de 8 “/ 
a 94 na praça, mas o mercado tornou- 
se menos folgado, e em fins do mez fize- 
ram-se descontos a 10 */. 

MOEDAS METALLICAS. — No princi- 
pio do mez houve algumos vendas de onças 
hespanholas de 295300 a 298600, da pa- 
tria a 283600, e de patacões a 18900 ; 
depois subiram as onças 200 rs. antes da 
sahida do paquete iuglez para o Rio da 
Prata. Nada se fez de importancia em fins 
do mez. 

FUNDOS PÚBLICOS. — As transaeçoes 
foram de pouca importancia ás cotações se- 
guintes : 

Apolices de 6%: 105 a 106 5. 

Apolices provinciaes : 102 a 103%. 

4 - — Com excepção de vendas 
importantes de acções da estrada de ferro 
poucc se fez neste mer- 
cado. As acções do Banco do Brazil re- 
gularam de 953 a 963 de premio; do Ban- 


co “Rural de 1153 a 1163 a dinheiro 
no principio do mez, subindo depois 
successivamente até 1223: a prazo houve 


vendas no principio do mez a 1233 e 1253 
de premio. As acções da estrada de lerro 
de D. Pedro TE regulamam a 10 na pri- 
meira semana, a 7y depois, e baixaram 
+ Sujo preço eram oferecidas em fins 
do mez. Houve algumas vendas da com- 
panbia Previdencia ao par. 

As acções da estrada de Mangaratiba 
foram vufferecidas a 5$ de desconto. Nos 
outros valores nada se fez que mereça men- 
ção. 


(Ext. do J. do C. do Rio de Júnciro.) 
—— —— meargemasm mo 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 


42 saccos do | barcação alguma. 


IDEM 7. 
ENTRADAS | 
RIO DE JANERO. — Yap. ing. Tay, em 


h 


"O COMMERCIO 


qualidade de paquete, c. Sowyer, assucar, 
café e fazendas. y 
BR — Vap. de guerra fr. Gassendi, 
e. Rilleinacux. 
BAHIA. — B. Angusto, c. Costa, assucar, 
couros é mais generos. R 
SAHIDAS. 
SOUTHAMPTON, — Yap. ing. Tay, e. Sow- 
yer, fazendas. 
—— ——. 


PORTO 11 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 12. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 


Ficão fora da barra uma escuna ao 
Norte, um brigue 40 Oeste n.º 26 Toby, 
e uma escuna ao Sul. 

Vento S. E. (fresco) e o mar um pouco 
agitado. 


ANNENCIOS, 


R.THEATRO DES. JOÃO. 


Tueatro TiALIANO. 
3.º recita do 5.º mez. 
Sabbado 12 de Janeiro. 


MARIA DE ROHAN. 
DANSA 
UM TERCETTO. 
Principiará às 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 13 de Janeiro. 
Representar-se-ha o drama em 5 


A ESTALAGEM DA VIRGEM. 
Em seguida os Irmãos Cazirollas exe- 
cularão 5 peças de musica em genero ain- 
da não visto. 
1.º A graça de Deos, imitando a san- 
fona. 
2.º Uma polka tocada na rebeca com 
um pao, caximbo ou uma vella de cebo. 
3.º Variação de Violoncelo. 
4.º Variações de rebcca tocadas com 
uma só mão, arco e rebeca, 
* 5.º Variações. de rebeca tocadas enf 
equilibrio. 
Terminará o espectaculo com a come- 
diaem 1 acto: 


O EMBAIXADOR. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


actos. 


BUISSON negociante morador na 
. rua de S. Antonio n.º 21 e 22 pre- 
vine a toda e qualquer pessoa com 
quem tenha tido contas ou transac- 
ções e que se julguem credores á sua ca- 
sa de toda e qualquer quantia que o an- 
nunciante lhes seja devedor lhes ap- 
presentem suas contas on, letras ainda 
que não vencidas ; para serem prom- 
tamente pagas pelo mesmo annunci- 
ante e isto no prazo de 30 dias a 
contar d'esta data em diante; findo o 
dito prazo ficarão de mullo efTeito. 
[52] 


REVINE-SE que ninguem contracte 
sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro: de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 


pena de nullidade. f 
rua da Reboleira n.º 53, se con- 
N tinua a vender differentes objectos | 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos , 
capatos para senhora e homem, ga-| 
Jochas &e., tudo por preços commo- 


dos. [16] 
À ha para vender garrafas In- 
glezas da mais superior quali-| 


AVISO 


A rua dos Iglezes n.º 36 e 37 


ICTO da Cunha, de S. Christovão | 
de Mafamude como lLutor dos me-| 
nores seus filhos, e sobrinho protesta 
por este meio contra a nulla venda, 
que lhe consta fizera João de Pinho 
Lima da-dita freguezia a Manoel Fran- 
cisco Gomes desta cidade, de duas lei- 
ras de malto no Monte Grande é um 
terreno na Fonte dos Barreiras da re- 
ferida freguezia; pois que seus tutel- 
lados tem a haver dos ditos bens, e 
de todos quantos possue aquelle vende- 
dor, o pagamento d'avultadas tornas e 
seus juros, que nelles estão impostos , 
e para que o dito comprador, ou outra 
qualquer pessoa, que com elle contra- 
ctar a respeito de taes bens se não 
chame a ignorancia de futuro, de que | 
sobre elles peza tal encargo, e onus, 

se faz o presente aviso, e protesto. 
(44) 


MORE & €" 


RECEBERAM um gran- 
de sortimento dºarmas de 
caça cá Flobert, sacas, pol- 
vorinhos, espoletas e todos 
os pertences para a caça. 

Tambem receberam um 
novo sortimemto de sapa- 
tos de borracha, capas e 
paletots. (50) 


A Rua Nova de S. João n.º 106, 
comprão-se 10 acções do Banco 
Mercantil ao premio de 53000 rs.; e 


vendem-se algumas acções da Compa- 
nhio Utilidade Publica pelo premio que 
se convencionar [51] 


“ARREMATAÇÃO. 
EGUNDA feira 14 do corrente pelas 
10 horas da manhã, perante a me- 

sa da Celestial Ordem 3.º da SS. Trin- 
dade, e na secretaria da mesma Ordem, 
se ha-de arrematar voluntariamente 
uma propriedade de casas com dous 
andares sitas na rua de S. Calharina 
n.º 276 e 277, com oulra casa pe- 
quena nas trazeiras da mesma, com 
frente para a travessa de S. Marcos 
n.º 22, legadas a esta Ordem, pelo 
fallecido Manoel Ferreira de Lemos, 
de que é-directa senhoria a Exem.” 
Camara. Os tilulos d'esta proprieda- 
de estarão patentes no acto d'arrema- 
tação. [27] 


PRECISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S.“ CLARA. [1:044] 


XTAS PARA CAVALLOS. 


4 rua da Reboleira n.º 53,ha para 
vender mantas de guta percha, pa- 
ra cavalos. [25] | 


A Calçada dos Clerigos n.º 70e! 
71 ha bom sortimento de Chitas 
fixas, a preço de 70 réis. [12] | 


DOMINGO 13 do cor- 
rente haverão 1.º Bailede 
mascaras no theatro parti-. 
cular da Sociedade Tha-. 
lia, pegado a S. Pedro de 
Miragaia onde se encon- 
trão os bilhetes à venda. 


dade, por preçós commodos. (28) 


[89] | 


DO PORTO. 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 


N 1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-máché 


| (charão) , electro-plate, cristal lapida- 


do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglun, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 


7) 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


ÃO prevenidos os Snrs. Accionistas 
desta Companhia, que no dia 14 


do corrente pelas 11 horas da manhã, no | 


edificio da Praça do Commercio have- 
rá reunião d'Assemblea Geral, para lhe 
ser presente o relatorio e contas; e 
em seguida proceder-se à eleição da 
Meza, do Conselho fiscal, e da Direcção 
que tem de gerir a Companhia no se- 
guinte Biennio. 
Porto 8 de Janeiro de 1856. 

Henrique Duarte Gonçalves 

1.º Secretario. [26] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 1 de Fevereiro se arremata- 

rão duas moradas de casas conti- 
guas; uma na rua do Loureiro n.º 77, 
outra no largo de S. Bento das Frei- 
ras n.º 9 pensão rs. 29150 laudemio 
de vinte um. Escrivão da praça Lima 
onde se achão os titulos modernos; e 
os antigos, como os recibos das pen- 
sões e Decimas pagas até 1855, estes 
em poder do Procurador Manoel Fer- 
veira da Cunha, rua de Santa Catha- 
rina n.º 316, [42] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para 

vender bocetas d'excellenté ameixa 

do Douro, damasco, pera, pecego, e 
figo. [43] 
OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 

tas n.º 11, tem para vender pecas 

de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. [933] 


CHANDO-SE o recolhimento das ve- 

lhas de Nossa Senhora das Dores, 
do largo do camarão desta cidade, des- 
provido de roupas para agazalho das 
quinzes recolhidas que no mesmo exis- 
tem, e bem assim sem meios das mes- 
mas se poderem sustentar, o Adminis- 
trador particular do mesmo recolhi- 
mento implora em favor do mesmo 
toda a protecção dos habitautes desta 
cidade. : 


LLUGA-SE um armazem no Rei- 

mil em Villa Nova, lotado em 300 
pipas; com tanoaria, e agua de bica, 
trala-se' com Domingos José Soares 
da Sllva, na rua de Santa Catharina 
n.º,415. [13] 


04O Eduardo dos Santos na praia 
J de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de' ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24— e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 

À dade debaixo da firma Leite & Ro- 
drigues foi dissolvida de commum 
acordo em 31 de Dezembro ultimo fi- 
cando toda a liquidação e a continua- 
ção do mesmo negocio a cargo de 
Antonio Teixeira Leite e Silva. 

Porto 2 de Janeiro de 1856. 

[34] 


SOCIEDADE que girava nesta ci- | 


| passagem para o que tem excellentes com- 


E 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara e 

Cartorio do Escrivão Villela correm 
Editos de '30 dias a requerimento de 
João Ferreira Pinto e outros a cha- 
mar todas e quaesquer pessoas certas 
e incertas que se julguem com direito 
á quantia de 1:10008$000 rs. resto da 
de 1:80008000 rs. preço porque os an- 
nunciantes comprarão a Jo ão Dias Leite 
emulher da freguezia de Lordello do 
Ouro a propriedade em que se acha 
edificado o Theatro denominado de 
Camões sito na rua de Liceiras bem 
como os utencilios pertencentes ao mes- 
mo Theatro como Scenario, panos, ban- 
cos, d&. o venhão deduzir dentro do 
referido prazo ao mencionado Carto- 
rio, pena de que se assim o não fi- 
zerem se julgará a propriedade e mais 
objectos livres e desembargados de Lodo 
e qualquer onus aos referidos compra- 


dores. [85] 
MUSICA. 


La Traviata. Opera para canto e pia- 


NO; PREÇO orando afataio Date Beto — 2:880 réis. 
Les VerRes SiciiexsEs. Opera de Ver- 

di para piano só: preço..... 3:600 » 
Berex. Walsa: preço... 400 » 


Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


QUEM pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de dous andares com 
seu chagão sila na rua de Baixo em 
Villa Nova de Gaya n.º.67 a 68 foreiras á 
Confraria do Santissimo Sacramento a quem 
paga de pensão annualmente 1:000 reis ; 
dirija-sa á Quinta do Cabo Mór no Alto 
da Bandeira, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude. (29) 


A rua dos Inglezes n.º 62 e 63, 
vende-se anil para tintos, de mui- 
to boa qualidade por preços commo- 
dos. J45] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Hamburgo. 


Sabirá brevemente a galliots 
» hollandeza «Elisabeth», capitão 
M. J. Klasen, para carga trac- 
ta-se com os consignatarios Deh. Matths. 
Fenerheerd Junior & Cº, Bellomonte n.º 
100. (4) 


Para o Rio de Janeiro. 
& Vai sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
h passagem dimja-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. (1119) 


Para o Rio de Janeiro. 

A nova e bem constroida gale- 
ra CIDADE DO PORTO, capitão 
João d'Oliveira Leite; sairá com 
brevidade. Para carga e pascageiros lra- 
ela-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 5. [40] 


Para o Maranhão. 


A galera AURORA, sahirá im- 
» preterivelmente no dia 14 do 
corrente Janeiro (permillindo o 
Lempo): para carga e passageiros lracta-so 
com Rodrigo Antonio d'Azevedo, na rua dy 
Almada n.º 384, 


VAI sair com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
Pa de a nova e bem construida bar- 
2 ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem. na mesma quizer carregar ou bir de 


modos e bom traclamento, a pagar -neste 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
eisço Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão a 
bordo. (1133) 


V. MURT A. 


Editor Responsavel, B. J. 
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